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Estrelou seu primeiro concerto 

aos oito anos, com a Orquestra 

Nacional Juvenil da Venezuela, 

hoje Orquestra Sinfônica Simón 

Bolívar, sob a regência de José 

Antonio Abreu, o idealizador de 

El Sistema, o aclamado modelo 

de educação musical pública (se-

gundo Montero, que dele não se 

benefi ciou, uma vez que tal mé-

todo é focado em instrumentis-

tas de orquestra, “uma coisa que 

realmente funciona no país”…). 

No ano seguinte, ganhou uma 

bolsa do governo venezuelano 

para estudar nos Estados Uni-

dos, onde ficou até se mudar 

para Londres, a fi m de estudar 

na Royal Academy of Music. Hoje 

mora nas cercanias de Los Ange-

les, com suas duas fi lhas.

Como solista, acompanhou, den-

tre outras, as mais renomadas 

orquestras da atualidade, como 

as fi larmônicas de Nova York, Los 

Angeles, Roterdã; as sinfônicas 

de Chicago, Pittsburg, São Fran-

cisco; a Orquestra de Filadél-

fi a. Apresentou-se com Claudio 

Abbado, Gustavo Dudamel, James 

Gaffi gan, Lorin Maazel, Yannick 

Nezet-Seguin e Leornard Slatkin; 

participou dos festivais de Salz-

burgo, Istambul, Edimburgo, Ra-

vinia, Verbier e Lugano (onde se 

apresenta todo ano, no “Progetto 

Martha Argerich”). Detentora de 

importantes prêmios da indústria 

do disco, Montero recebeu em 

2012 o prestigioso Rockefeller 

Award, um justo reconhecimento 

por sua contribuição às artes.

Durante muito tempo, Gabriela 

Montero, nascida em Caracas, 

em 1970, guardou segredo a 

respeito de seu “dom” da impro-

visação. Até que um dia, depois 

de ouvi-la, a pianista argentina 

Martha Argerich convenceu-a a 

tornar pública essa sua faceta, 

persuadindo-a de que sua ima-

gem de “artista clássica” não se-

ria prejudicada. E, de fato, hoje, 

além de elogiada por suas exe-

cuções do repertório canônico, 

a instrumentista é reconhecida 

mundialmente por sua inigualá-

vel capacidade de improvisar. 

Seguiu os conselhos de Argerich 

(“Gabriela, você consegue fazer 

uma coisa que ninguém mais con-

segue: por que não mostrá-la?”) 

e não se arrepende. Ao contrá-

rio, considera a improvisação “a 

forma mais espontânea e natu-

ral” com que pode se expressar: 

“Desde bem pequena, no início da 

minha relação com a música — e 

isso ocorreu quando eu mal fala-

va! —, eu simplesmente sentava 

ao piano e improvisava”. E não 

encontra explicação para o que 

experimenta: “Quando improvi-

so, é como se eu estivesse num 

outro estado de consciência. Não 

sigo uma fórmula, tampouco con-

sidero um exercício mental, de 

modo algum. É uma coisa mais 

espiritual. É como a água que 

jorra: inevitável e nunca a mes-

ma. E não é algo que eu possa 

controlar. Há muitas coisas que 

desconhecemos sobre o cérebro 

e a energia criativa.” 

Seu CD mais recente, Solatino, 

lançado em 2010 pela EMI 

Classics, consiste num tributo 

à música latino-americana, no 

qual a pianista apresenta uma 

seleção de seis compositores, 

além de improvisações sobre 

temas latinos.
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SÉRIE AZUL

Sala São Paulo, 21 de setembro, sábado, 21h Próximos concertos — Sala São Paulo, 21h

ORQUESTRA SINFÔNICA FINLANDESA DE LAHTI

OKKO KAMU Regência

ELINA VÄHÄLÄ Violino

Série Branca, 19 de outubro, sábado

SCHUMANN Manfred (Abertura) 

BRUCH Concerto para violino nº 1  

SIBELIUS Sinfonia nº 5

Série Azul, 20 de outubro, domingo 

SIBELIUS Cassazione

SIBELIUS Concerto para violino 

BEETHOVEN Sinfonia nº 4 

Ingressos à venda a partir de 19/9.

COMBATTIMENTO CONSORT AMSTERDAM

QUIRINE VIERSEN Violoncelo

Série Branca, 2 de novembro, sábado
Série Azul, 6 de novembro, quarta-feira

MOZART Divertimento, KV.251

HAYDN Concerto para violoncelo em dó maior

RAMEAU Les Boréades (suíte) 

HAYDN Sinfonia nº 44 (“Fúnebre”)

Ingressos à venda a partir de 2/10.

Os concertos serão precedidos de palestra de 

Irineu Franco Perpetuo, às 20h, no auditório do 

primeiro andar da Sala São Paulo. 

SÉRIE BRANCA

Sala São Paulo, 18 de setembro, quarta-feira, 21h

JOHANNES BRAHMS (1833-97)

Três intermezzi, op. 117     c. 15’

I. N. 1, em mi bemol maior – Andante moderato

II. N. 2, em si bemol menor – Andante non troppo 

 e con molta espressione

III. N. 3, em dó sustenido menor – Andante con moto

ROBERT SCHUMANN (1810-56)

Fantasia em dó maior, op. 17    c. 35’

I. Durchaus phantastisch und leidenschaftlich vorzutragen 
II. Mäßig. Durchaus energisch
III. Langsam getragen. Durchweg leise zu halten

Intervalo

Improvisações a serem anunciadas do palco

GABRIELA MONTERO

O conteúdo editorial dos programas da Temporada 2013 

encontra-se disponível em nosso site uma semana antes 

dos respectivos concertos.

Programação sujeita a alterações.

Siga a Cultura Artística no Facebook

 facebook.com/culturartistica





Irineu Franco Perpetuo
irineup@hotmail.com

O CONCERTO DESTA NOITE

JOHANNES BRAHMS (1833-97)

Três intermezzi, op. 117

Como era praxe no século XIX, Brahms ini-

ciou sua formação musical com o piano, que 

começou a estudar aos sete anos, fazendo a 

primeira aparição pública documentada aos 

dez, e debutando em recital solo aos quinze. 

Há anedotas picantes que dão conta do pe-

queno Johannes, de calças curtas, apresen-

tando-se em meio a prostitutas, em bares de 

marinheiros de sua Hamburgo natal. A reali-

dade, contudo, parecia ser menos pitoresca. 

Para ajudar no apertado orçamento familiar, 

Brahms fazia arranjos, dava aulas de piano 

e tocava música popular, tanto em reuniões 

familiares como nos Schänken, respeitáveis 

estabelecimentos em que a classe trabalha-

dora comia e se divertia.

Foi pelo teclado, ainda, que ele fez sua en-

trada no establishment musical germânico. 

Aos vinte anos, em 1853, partiu com o violi-

nista húngaro Ede Reményi em turnê pelo 

norte da Alemanha, suscitando a admira-

ção, dentre outros, do regente, virtuose do 

violino e compositor Joseph Joachim (1831-

1907), que o encorajou a procurar fi guras 

musicais proeminentes daquela época – es-

pecialmente Robert Schumann (1810-56). 

Em 30 de setembro de 1853, Brahms foi a 

Düsseldorf e bateu à porta do compositor 

estabelecido, que, empolgado, descreveu o 

jovem talento como Minerva, brotando “da 

cabeça de Cronos completamente arma-

da”. Em seu diário, Clara (1819-96), mulher 

de Schumann, e estrela do teclado, deixou 

registrada sua admiração pela destreza 

de Brahms no instrumento: “é realmente 

emocionante vê-lo sentado ao piano, com 

um rosto interessante que se transfi gura ao 

tocar, e as belas mãos que superam facil-

mente as maiores difi culdades”.

Mais do que as especulações dos biógra-

fos a respeito do quanto houve de platônico 

na ligação entre Brahms e Clara, interessa 

aqui notar que, na juventude, o domínio que 

o músico tinha do instrumento era inequí-

voco, tanto que suscitou o entusiasmo de 

uma das principais pianistas de seu tempo. 

Depoimentos posteriores são bem menos 

lisonjeiros quanto às suas qualidades ao 

teclado – possivelmente devido ao fato de 

que, em vez de priorizar suas habilidades 

técnicas como intérprete, Brahms ter pre-

ferido aperfeiçoar-se como compositor. De 

qualquer maneira, mesmo descuidando de 

si mesmo como pianista, ele jamais deixou 

de ter, em suas obras para o instrumento, o 

perfeccionismo e o capricho com que trata-

va as outras áreas de sua produção.

“Na técnica pianística, assim como em qual-

quer outro aspecto de sua arte, Brahms pa-

receu mover-se sempre distante do mundo 

de sua época”, escreveu Luca Chiantore, em 

Historia de la técnica pianística. “Frente aos 

que pareciam reformar a técnica anterior, 

transformando-a em algo totalmente novo, 

ele se apresentou sempre como um conser-

vador, como alguém que jamais quis cortar o 

cordão umbilical que o conectava à tradição. E 

foi precisamente seu interesse pelo passado o 

que alimentou sua capacidade de projetar-se 

na direção do futuro: um paradoxo aparente, 

carregado de profundos signifi cados.”

Brahms escreveu três sonatas para piano 

na juventude, e nunca mais retomou a for-

ma. Seu período fi nal (op. 116-119, 1890-6) 

é dominado por miniaturas, como os três 





intermezzi, op. 117, de 1892. Na Storia del 

pianoforte, Piero Rattalino chama as obras 

desta fase de “testamento espiritual” do 

compositor: “são o testamento de quem re-

visita o passado, olhando para frente com 

desespero passivo”. Ao longo do século XIX, 

a palavra intermezzo deixou de signifi car, ex-

clusivamente, “entreato”, vindo a ganhar, na 

música instrumental, a conotação de peça 

independente, de caráter lírico. Brahms es-

creveu dezoito intermezzi ao todo, espalha-

dos em coletâneas que vão do op. 76 (1878) 

ao op. 119 (1893).

Em seu ensaio sobre a música para pia-

no do compositor, Denis Matthews conta 

uma anedota ilustrativa. Quando o legen-

dário pianista austríaco Artur Schnabel 

(1882-1951) levou os Intermezzi, op. 117 a 

seu professor, Theodor Leschetizky (1830-

1915), esse teria ficado espantado: como 

era possível, em uma era de alto virtuosis-

mo pianístico, escrever um andante nada 

espalhafatoso, depois um segundo e, uma 

página adiante, um terceiro? A surpresa de 

Leschetizky deveu-se, obviamente, ao ca-

ráter das peças: em vez de fogos de arti-

fício, buscando o aplauso fácil do público, 

Brahms saiu-se com uma trinca de obras 

introspectivas, poéticas e sofi sticadas, em 

andamento lento, que convidavam antes à 

contemplação que ao aplauso.

Ao situarmos o compositor na “guerra dos 

românticos” que dividiu a música germâ-

nica ao longo do século XIX, normalmente 

Brahms é posto do lado “conservador”, da 

música pura – oposto à “música de progra-

ma” de Liszt e Berlioz. Não deixa de surpre-

ender, assim, que haja uma epígrafe literária 

associada ao Intermezzo, op. 117, n. 1, em mi 

bemol maior. Na partitura, Brahms coloca 

dois versos extraídos das Volkslieder, de Her-

der – a tradução em alemão de uma balada 

escocesa, o Lamento de Lady Anne Bothwell:

Schlaf sanft mein Kind, schlaf sanft und 

Schön! (Dorme tranquila, minha criança, 

dorme tranquila e bem!)

Mich dauert’s sehr, dich weinen sehn. (Dói-

-me muito ver-te chorar.) 

Há, entre os comentadores, discussão sobre 

a possibilidade de os outros dois intermezzi 

do ciclo também terem inspiração literária. 

O que parece irrefutável, porém, é sua co-

notação de lamento. O próprio compositor, 

em carta ao amigo Rudolf von der Leyen, 

chamou os Intermezzi, op. 117 de Wiegenlie-

der meiner Schmerzen (“Canções de ninar 

da minha dor”).

ROBERT SCHUMANN (1810-56)

Fantasia em dó, op. 17

Proclamado por seus fãs como “herdeiro 

musical” de Beethoven, Brahms queixava-

-se de se sentir oprimido pela sombra do 

gigante de Bonn: na verdade, o espectro do 

autor da Nona sinfonia se projetou sobre 

todo o romantismo germânico. Ao longo do 

século XIX, as duas correntes que compe-

tiam pela hegemonia musical na Alemanha 

– os “conservadores” Schumann, Mendels-

sohn e Brahms, e os “vanguardistas” Liszt 

e Wagner – tinham em comum a reverência 

a Beethoven. O que as dividia era o modo de 

levar seu legado musical adiante.

Prova da unanimidade em torno do compo-

sitor é que, quando tomou corpo a iniciativa 

de arrecadar fundos para construir um mo-

numento a Beethoven em sua cidade natal, 

autores de tendências estéticas opostas 

contribuíram com entusiasmo. Se Liszt fez 

a maior doação pecuniária individual para o 

projeto, Mendelssohn acorreu com sua prin-

cipal criação para piano solo, as Variações 

sérias, op. 54, enquanto Schumann também 

contribuiu com uma partitura, cujas vendas 



deviam reverter em favor da estátua: a Fan-

tasia em dó, op. 17, publicada em 1839, uma 

espécie de retrato confessional das vicissi-

tudes de seu noivado com Clara.

Em sua Storia del Pianoforte, Piero Rattalino 

argumenta que Schumann, na Fantasia em 

dó, op. 17, revive a grandiosidade de escopo, 

concepção e signifi cado conceitual da sona-

ta clássica, porém em formas e ordens não 

tradicionais. O musicólogo compara a obra a 

uma das mais célebres sonatas de Beetho-

ven – a de n. 14, op. 27, n. 2, conhecida como 

Ao luar, que o compositor sintomaticamente 

denominou de quasi una fantasia (quase uma 

fantasia). Para o estudioso italiano, os três 

movimentos da obra de Schumann espe-

lham, em ordem inversa, os três da criação 

beethoveniana. Ele destaca, ainda, a teia de 

citações, alusões e referências biográfi cas 

emaranhadas na partitura: “Schumann in-

seriu, assim, no fi nal do primeiro movimento 

da Fantasia, uma citação do ciclo de lieder À 

amada distante, de Beethoven, e dedicou a 

Liszt a composição, unindo simbolicamente 

Beethoven, Clara, Liszt. A citação, o símbolo, 

o criptograma atingem em Schumann um 

vértice de virtuosismo que recorda os com-

positores barrocos, e poderiam ser usados 

para uma leitura psicanalítica de sua perso-

nalidade, e sobretudo para o reconhecimen-

to de um demonismo que, no nosso enten-

der, esconde-se sob a aparência do român-

tico entusiasta e passional que Schumann 

transmitiu de si mesmo à posteridade”.

Ainda no aspecto das citações, Charles 

Rosen, em A geração romântica, ressalta 

que o que há de inovador na Fantasia de 

Schumann não é o fato de elas aparece-

rem, e sim como são empregadas. “O que 

aqui é essencialmente novo é o modo de 

integração, a maneira pela qual Schumann 

faz a melodia de Beethoven soar como se 

fosse proveniente de seu novo contexto, 

como se a música de Schumann pudesse 

expandir-se de forma orgânica a fim de 

produzir um recorte de Beethoven”, escreve, 

explicando em seguida: “O fragmento 

romântico dá a saber o que lhe é estrangeiro 

e o incorpora. A frase de Beethoven é 

apresentada de modo a se afi gurar como 

uma memória involuntária, uma recordação 

inconsciente, mas inevitavelmente gerada 

pela música que acabamos de escutar. Uma 

memória se torna um fragmento quando é 

sentida, simultaneamente, como um ser 

estranho e íntimo, quando percebemos que 

é um indício tanto do presente quanto do 

passado”.

Do ponto de vista da abordagem do instru-

mento, Luca Chiantore, na Historia de la 

técnica pianística, afi rma que “a peculiari-

dade do virtuosismo de Schumann nasce 

precisamente da vontade de se apresentar 

como um ‘virtuosismo expressivo’, e impor-

ta pouco que esse ideal, em mais de uma 

ocasião, alcance matizes realmente utópi-

cos”. Na opinião de Chiantore, o caso mais 

célebre de tal aspiração é o movimento cen-

tral da Fantasia: “Não há página, em toda 

a literatura pianística, que recorde tão de 

perto Paganini e seu gosto pelos saltos ‘im-

possíveis’; a ausência de qualquer ponto de 

apoio e a amplitude variável dos intervalos 

transformam este fi nal em um malabarismo 

distanciado de qualquer modelo, e à beira 

da impraticabilidade, sobretudo se preten-

demos encher com nossa sonoridade uma 

grande sala de concertos. Esses saltos as-

simétricos, dispostos irregularmente com 

respeito à acentuação, denunciam toda a di-

fi culdade de Schumann em encontrar uma 

escrita harmônica e equilibrada, que apure 

os recursos do instrumentista levando bem 

em conta suas limitações. Menos ‘chamati-

va’ do que tantas passagens acrobáticas de 

Liszt e de Brahms, essa passagem ilustra 

perfeitamente o que o grande pianista Mark 

Hambourg defi nia como ‘escrever desafi an-

do o instrumento’”.
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A improvisação, técnica fundamental do jazz, 

é um dos grandes atrativos dos recitais de Ga-

briela Montero. Pianistas clássicos raramente 

incluem suas improvisações no programa de 

um recital, mas todas as vertentes musicais 

usam, ou usaram, essa forma de expressão: 

a música erudita, a popular, e as canções re-

gionais — como os repentistas do Nordeste.

Os primeiros exemplos do improviso estão re-

gistrados no canto litúrgico medieval: a voz 

conhecida como vox organalis adicionava uma 

linha musical cantando abaixo, ou às vezes 

acima, da vox principalis. A primeira  impro-

visava, a outra lia a partitura. Mais tarde, no 

período barroco, o baixo contínuo assumiu o 

papel de sustentação do fundo harmônico, 

utilizando um teclado, ou um instrumento 

dedilhado. Sua atuação apoiava-se em indi-

cações escritas pelo compositor na partitu-

ra. Outra forma encontrada para acrescentar 

momentos surpreendentes na interpretação 

de um trecho vocal ou instrumental foi a or-

namentação, literalmente um enfeite, um bri-

lho pessoal que musicistas e cantores aplica-

vam por conta própria em óperas e concertos. 

No classicismo, nas apresentações de música 

para solista e orquestra, o momento das ca-

denzas signifi cava instantes de grande deleite 

para o público e para o instrumentista. Na 

partitura, uma fermata sinalizava o ponto a 

partir do qual o pianista, ou o violinista, pode-

ria se valer de sua habilidade para desenvol-

ver livremente um dos temas da obra. 

As variações, como as Variações Goldberg de 

Bach ou as Variações Diabelli de Beethoven, 

ESTA NOITE SE IMPROVISA

conjuntos de peças derivadas de um tema 

central, são exemplos de improvisos; os Im-

promptus de Schubert ou de Chopin também 

são composições livres que rompem com 

as estruturas formais clássicas, peças que 

sugerem o frescor da música escrita no mo-

mento presente, sem as amarras da sintaxe 

composicional clássica.

A improvisação pode parecer simples, mas 

pressupõe bastante trabalho. É preciso ter 

um repertório muito bem assimilado para 

que no momento adequado a música fl ua na-

turalmente. Keith Jarrett é o exemplo mais 

radical da excelência na arte do improviso. 

Desde o “evento” que foi a gravação ao vivo 

de seu concerto na Ópera de Colônia, em 

1975, o Köln Concert, ele assombra o públi-

co pela complexidade de suas composições. 

Além de dominar a técnica e o repertório, o 

artista deve, sobretudo, gostar da aventura 

de improvisar, da cumplicidade e da expec-

tativa dos ouvintes, como se, juntos, público 

e artista participassem de um jogo lúdico. 

Esta noite se improvisa, lembram?, era o 

nome de um programa da TV Record dos 

anos 1960, em que vários cantores e com-

positores, a partir de uma palavra sortea-

da pelo apresentador, Blota Jr., tentavam 

lembrar e cantar uma canção qualquer, que 

contivesse a palavra em questão. Esta noi-

te teremos algo parecido: Gabriela Montero 

vai pedir que alguém na plateia sugira um 

tema, ou uma canção. Daí em diante ela se-

gue sozinha para criar uma música que só 

vai acontecer nesta noite. 

Gioconda Bordon
gioconda@culturaartistica.com.br

BLOCO DE NOTAS
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